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AVEIRO

i ¡SSIIPTIIS_ um"“

Pamequo, antes d'estes arti-

gos que estamos publicando, al-

gum ou alguns omciaes militares

advogaram a idea. como muitos

aliás teem advogado, de se esta-

'belecer em Portugal um regimen

militar analogo ao da Suissa. E

dizemos parece porque nos aca-

bam de mostrar dois periodicos

militares, que passam por aucto-

risados, onde se leem dois arti-

gos, tambem anteriores aos nos-

sos, em que se combatem aquel-

las ideas, taxando-se de ignoran-

.tes e declamadores os que as ds-

rendem.

Ignorantes e declamadores por-

:que o exercito suisso não custa

tal tres mil e tantos contos, mas

:oito míl simplesmente.

Ignorantes e declamadores por-

que nem Portugal se presta à or-

 

ganisação suissa, nem é admissí-

.vel estabelecel-a _de repente.

Ignorantes e declamadones por-

que não cabe na cabeça de nin-

guem que nm soldado se faça em

45 dias e um official em 482. Lo-

go, o exercito suisso está muito

abaixo do que se diz, mesmo do

nosso, que e mais barato e que

faz os officiaos e os soldados em

mais tempo.

E' o _Que rigorosamente se con-

elite. E depois d'uma tal conõlñ-

são a Iicito que alguem se admi-

re de que uns logicos d'estes cha-

mem ignorantes e declamadores

aos outros!

A questão não é comnosco,

nem nos queremos metter n'ella.

Não vale a pena. Embora sejâmos

tambem, afinal, dos taes decla-

madores e ignorantes, a fraquesa

da logica é tal que sentimos os

nervos socegados, até frouxos.

Mas por amor à verdade sempre

diremos duas coisas.

Nos taes oito mil contos ha,

segundo os cri ticos censores, duas

verbas: uma do orçamento ordi-

nario-5:650 contos; outra extra-

Ordinaria-a que vae d'esses 5:650

contos até perto de oito mil. Di-

zem que e o orçamento para o

anno de 1891, tirado d'uma revis-

ta militar suissa.

Ora, _para que se veja que tudo

aquillo tem simplesmente em vis-

ta armar ao eifeito, basta dizer-se

que no proprio orçamento que

elles chamam ordinario figuram

verbas extraordinarias, como são

as de compra de armamento e

eqnipamento-i :10826926720 réis

e 98217625000 para material de

guerra. Claro é que estas verbas

não são de simples conservação;

são de fabrico ou compra; e, n'es-

ta caso, são verbas extraordina-

rias, porque um exercito não está-

sempre a comprar armamento e

equipamento, c não verbas ordi-

narias.

Se a Suissa gastasse oito mil

contos com o seu exercito, que

dinheiro lhe ficava para o resto?

Segundo Simouneau, no seu li-

vro-Les cometi/ía, les cadres et les

budgcts das armées européennes, a

receita geral da Suissa no anno

de “1874 foi de 443472992 fran-

cos.

Diz-nos o capitão Heumann, no

seu livro-L'armée suissc (sou his-

foire, sou organísação octuellcj, li-

vro pertencente a uma bibliothe-

,ca protegida pelo ministerio da

guerra trancez, que as receitas

'da Confederação, no anuo de '1882,

foram de 425111818 francos, e,

em 1886, de 48.500:000 francos.

Ja queremos que hoje hajam an-

bido extraordinariamente, ou que

exista qualquer erro de calculo

nos livros citados e que mentem

43-80 ou 100 .milhões que seja. Se

é assum, se aquelles anctores não

mentem, e nós só podemos fazer

obra pelo ,que lemos, como pode-

ria a Smssa, gastar oito mil con-

tos annualmente com a tropa? Se

o tal orçamento, arranjado pelos

que accusam os outros de decla-

madores e ignorantes, não é phan-

tastico, parece-o bem.

Mas supponhamos que é ena-

ctissimo. Deduzidas, dos 5:650

contos, as duas verbas de arma-

mento_ e material de guerra, ne-

cessariamente extraordinarias, fi-

cam as despesas normaes redu-

zadas a pouco mais de 31500 con-

tos que os declamadores dizem

sera importancia total das des-

pesas militares da Suissa.

Em 1886, o orçamento militar

suisso, segundo o já citado capi-

tão Heumann. era de 18206832

francos ou 32773296760 réis. De-

pois d'isso, foi o paíz armadp de

uma espingarda de repetição, mo»

delo de 1889, e o conselho fede-

ral auctorisado a augmentar as

fortílicações com o necessario

armamento,-por ue é de notar

que a Suissa. dedão que a Alle-

manha e a França pensaram em

violar o seu territorio em caso de

guerra, procedeu a obras e arma-

mentos extraordinarios dedefesa,

não sendo de admirar que o seu

orçamento, momentaneamente,

chegue a quantias enormes em-

bora com grandes sacrificios, oí-

to, nove, ou dez mil contos, por-

que a Suissa tudo sacrifica á sua

defesa e integridade, sem que es-

te facto, repetimos sempre, alte-

re, porque não se argumenta,

nem procede, das excepções pa-

ra a regra geral, altere a norma-

lidade do seu orçamento da guer-

ra-. E d'aqui proveio o excesso

de despesa. Mas excesso acciden-

tal, puramente accidental.

Quem são, então, os declama-

dores? Já é ousadia!

Entretanto, admittámos ainda

o peor caso. Supponhámos que o

exercito suissv custava realmen-

te e permanentemente 52650 con-

tos. E' de advertir que custava

tanto como 0 exercito portugnez,

por isso que a Suissa paga o far-

damento dos seus soldados e dá

uma indemuisação de equipamen-

to aos seus officiaes, ao passo

(me, entre nós, os officiaes pa-

gam o seu equipamento e os sol-

dados o seu fardamento. Ora cus-

tando tanto, levanta a Republica

HeIVetica um bom exercito-já.

queremos conceder que não seja

magnifico-de quinhentos e qua-

renta e cinco mil soldados--os

maiores atiradores do mundo-

emquanto Portugal nem cinco mil

soldados, adestrados, ensinados,

homens de guerra, é capaz de

pór em campo. '

Perante isto, todas as question-

culas cabem por terra.

Custando tanto, o exercito suis-

so custa rnuito menos porque es-

tá apto a-defender a sua patria.

Custando tanto, o exercito suis-

so custa muito menos, porque

lhe preside um espirito de alta

justiça, um espirito de egualdade,

todos obrigados a servir, e sem

istoñuão -ha exercitos. possiveis.

Custando tanto, o exercito suis-

so custa muito menos porque

nem cria viciosos, nem rouba ho-

mens ao trabalho da nação.

PUBLICA-Sli ÁS QUINTAÊ-F

Redacção, Administração!! Typographia.

 

Espirito Sinto, 71

 

E nos outros _ umentos nem

vale a pena falei.; São ridículos

uns; filhos outroaãiie preconcei-

tos de classe. e'
›

A educação mirar da Suissa

não é de mais *.làmenos dia,

porque comeca ;sie * u 'berços

educação militar e a educação ci-

vil. E, por isso, nem consta que

por lá existam officiaes que façam

conferencias á José da Rosa, ou

que escrevam José Mige'i em vez

de Jose Miguel, e d'este¡ ainda

os ha bastos por cá, nem que

perguntem se bão de mandar dei-

tar os homens (fachinas) n'um ria-

cho para o regimento passar a pé

enxuto.

Isso é que nenhum official man-
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modo, que a. milícia se podesse re-

unir instantaneamente, tanto quan-

do o pedia a det'eza da Republica,

como quando se fazia necessario

instruilla nas diversas evoluções,

assim como no manejo das diffe-

rentes-&thYr e - - I ~'

Haveria alguma razão, que obs-

tasse, a. que as milícias modernas

se organisassem, como aquellas,

quando ainda. os principios, em que

se fundâo cs Estados, são os mes-

mos, sobre os quaes se fundavão

aquelles da antiguidade, e quando

apezar da invenção da. polvora, e

da. mudança das armas, as evolu-

ções dos antigos gregos constituem

tambem em parte a. nossa. tatica

sublime? Poderíamos nós recear o

teigueiro da Suissa foi nunca ca- não encontrar n'este methodo os

paz de fazer ou de dizer.

Este horror a ouvir falar na

Suissa e no seu exercito já nós o

explicámos largamente. E' a his-

toria dos aspirantes a offlciaes às

ordens, dos que ambicionam ma-

rinhar pelo ministerio da guerra,

que se não querem desacreditar.

E' o san ue azul portuguez, os

pergamin os nacionaes, que não

podem envergouliar-se reconhe-

cendo as boas obras d'um povo

aldeão.

Esse horror já concorreu im-

meuso para levar à forca o gene--

ral portuguez mais illustre d'este

seculo. Querem saber como Go-

mes Freire de Andrade se pro-

nunciava contra os exercitos per-

manentes no seu notavel-Ensaío

sobre *o methodoã* coxim am

Portugal o exe emotivo a' po-

pulação, agricults'u c defeza do

pais?

Ora ouçam, que', tem curiosi-

dade:

“Revolvsndo a historia. antiga

achamos que nos tempos mais re-

motos, em que a guerra já. se fazia

debaixo de certos principios, o Es-

tado Militar não era acompanhado

das pensões, às quase o sujeitamos

nos nossos; ,e' que os romanos nos

primeiros tempos da. Republica ex-

cítavâo no Campo de Marte aquel-

les cidadãos, de quem ñavão (con-

servamos a. ,ortographis original) a

defesa publica, sem que estes dei-

xassem de lograr, como os mais,

das mesmas prerogativas, e de po-

der, como alles, empregar-se na

cultura das suas terras.

Os gregos, cuja tatica já. no tem-

po dos romanos era assim, como

depois foi nos nossos, o estudo dos

grandes homens d'estes diversos

seculos; os gregos nunca differen-

çarão a classe dos soldados das ou-

tras, de que se _com-punha. a. Repu-

blica, e jamais os vencedores de

Marathon, Mantinea, Plates. e Len-

ctres se acharia sujeitos .a uma dis-

ciplina, a. qual os 'íínslasse como

escravos, e obstassem... que ellos po-

dessem gozar das doçuras da. vida.

social, não obstantsgue a sua tati-

cs. fosse composta de evoluções as-

saz complicadas, e as quase não

podiâo deixar de osrecer por este

motivo dehnm exercicio frequente;

pois que a. mesma 'Phelange era.

organisada de modo, que cada sol-

dado tinha n'ella hum lugar pro-

prio, e competente é. sua arma, o

manejo da qual podia. de mais a.

mais maior uso, s agilidade, que

as nossas, por serem n'estes tem-

pos as batalhas sempre decididas

pelo combate particular de hum

individuo contra o outro. Se pois

temos a certeza, que a Constitui-

ção Militar dos gregos, e dos ro-

-manos era. snsloga 6. sua tatica.,

poderemos deixar de acreditar, que

esta oonstítuiçãofoasg calculada de

meios competentes para equilibrar

aexistencia dos exercitos com a.

pepnlaçào e agricultura, quando

demais a mais sem recorrer á his-

toria, de tempos tão remotos, o

treze cantões suiasos mostrarâo nos

nossos dias o exemplo de huma.

Constituição Militar pouco diffe-

rente daquella dos antigos?

Os suissos souberão, mediante

hum bem entendido calculo, com-

binar os cargos dos differentes ras

mos da administração publica de.

sorte, que .o cuidado de vigiar, e

combater para defender o Estado

fosse gradualmente incumbido a.

todos aquelles cidadãos, os quase

tanto pela. sua idade, como pela

sua constituição fisica erâo pro-

prios para squelle emprego, :ins

° o.¡depois! da taum¡ sido ooo::

nelle, durante um certo tempo,

viessem a. ser rendidos por outras,

a. fim, que illudida por este modo

a precisão de tomar a soldo hum

numeroso exercito, não se empre-

gasse, na milícia. senão aquelle nu-

mero de individuos, que pediâo as

eircumstancias do tempo para de-

fezs, e socego do Estado, e que os

mais, promptoa como ellos, para o

mesmo fim, podessem entretanto

occupar-se, conforme as suas di-

versas classes nos differenth em-

pregos ds. Republica, e particular-

mente em nugmentar por via. da

agricultura o seu estado flores-

cento.

Admíttirâ este systems. violen-

cias, e injustiças nas Luvas? Des-

falcará. elle a população e agricul-

tura,4ou será. hum obstaculo á. boa.

disciplina, e a. que hum exercito

seja em tudo apto para. a guer-

ra? Certamente não; porque ja-

mais se tem ouvido gemer o povo

suisso debaixo do pozo das Levas,

nem tão pouco visto fugir da. pa-

tria. para se exímir dellas. As mon-

tanhas e os rochedos daquelle paiz

cobertas de povoações, e de searas

não são outras tantas testemunhas,

que fallâo a favor da. sua. popula-

ção e agricultura? E quem poderá

accusar os suissos de indisciplina,

ou provar, que o seu exercito não

he tão apto, como os outros, para

a guerra, quando, durante vlrios

seculos, fazendo constantemente

respeitar a. sua liberdade, vencerão

todos aquelles, que íntentar'áo tirar-

lha; quando os ossos accumulados

no campo de Morat ainda nos di-

zem, quam terríveis elles farão sem-

pre aos seus inimigos e quanto pó-

de nelles o patriotismo; quando

emñm acabamos de vêr os suissos

no meio do tumulto, que agitou a

Europa, e abalou os maiores Esta.-

dos, fazerem (eniquanto se não des-

unírão) respeitar o seu territorio, o

consorvarem cercada de combaten-

tes a sua. Liberdade?

Queremos mais exemplos para

provar a perfeição de similhante

Constituição Militar?”

  

Assim se exprimia nm espirito

educado lá fóra, longe 'd'este meio

degradante, um homem que ga-

nhou os seus titulos e glorias ao

pé dos maiores generaes do mun-

do. E não lhe bastando o ter sido

@Yoda á forca por seu uma plan-

to_ amami) em

cumstancias o colloca'ram, ainda

passado quasi um saculo os *es-

criptores militares mais em voga.

da sua patria lhe chamam igno-

rante e declamado'ii, provado como

fica que ninguem defendeu mais

calorosamente a constituição mi-

litar suissa do que a infeliz victi-

ma de Beresford.

E' que hoje não se vae á forca.

Mas não se ganham favores e mer-

ces. E isto já é muito. A

De resto, assim Gomes Freire

tivesse podido com as iras dos

poderosos do seu tempo, como

as suas doutrinas podem com as

iuvectivas dos oscriptmes milita-

res mais em voga n 'estes tempos.

Seja tudo pelo amor de Deus!

Carta deílsboa

11 de Abril.

Sob o titulo-E' inacreditavel-

lia-se hoje no Diario de Notícias:

“Segundo referem as folhas do

Funchal, hontem chegados a. Lis-

boa, o ministerio da guerra negou

s. licenca que lhe foi sollicitads por

inter-:nadie do illustranommundn-

te militar da Madeira, o sr. coro-

nel Celestino do Sousa, para que

os srs. ofñcisea de artilharia em

aervíço n'aquella cidade se consti-

tuissem em commissño com o ñm

de angariar alguns meios pecunía-

rios destinados a. pôr ao abrigo da.

miaeria a. desventurada Josnna de

Olival, a. quem o terrivel desastre

do dia 17 do corrente privou _do

seu unico arrimo o seu filho o ar-

tilheiro sr. João Vieira, victims da

explosão na. fortaleza. do Ilheu na.

salvado agradecimento a um cou-

raçado ingles. Entendeu-se no mi-

nisterío da guerra que essa obra

de caridade era... uma, manifes-

tação collective!”

Inacreditavel não é. Admiravel,

adniiravel é que se deve dizer!

Começa porque o espirito da

lei, que prohibe as manifestações

collectivas não se .estende senão

às que implicam com questões

políticas ou disciplinares. E uma

manifestação de caridade, princi-

palmente ,dirigida a favor d'um

soldado ferido em servico, além

de nada ter com a politica, en-

grandece e fortifica adisciplina

em vez de a prejudicar.

Não é esta, com .certesa, a opi-

nião das summz'dades militares e

tanto que prohibiram a manifes-

tação do Funchal. Mas nem por

isso, antes or isso, ella deixa de

ser a verdat eira e justa.

Depois, é espantosaa incohe-

rencia ('¡ue se manifesta a cada

passo nas regiões do poder. Se

ainda n'outro dia houve uma fes-

ta militar no Colyseu, iniciada

ppla familia real, e na qUal o exer-

cuo tomou parte officialmente,

como se prohibe agora a do Fun-

chal, tendo o mesmo fim de ca-

ridade, e com a circumstancia

importante de ser a favor d'um

infeliz soldado? Como?

Coisas tào graves não podem

estará mercê d'nm só homem.

Um ministro da,_guerra ::pensar

hoje d'nm modo, e outro apen-

sar, sobre o mesmo _assumpto,

f,

'quanta 1:11 --
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Exames

Começam no proximo dia 15

do corrente os exames de admis-

são ao lyceu, sendo a meza com-

posta dos srs. Antonio Maria dos

Santos Frelra e padre Vidal, pro-

fessores primarios, e presidente

um dos professores do lyceu que

se alternarão na presidencia, em

cada dia de exames. _

W#

Perdão

O poder moderador acaba de

perdoar, dando-lhe por expiada a

culpa, a uma pobre velha, ha an-

nos presa nas cadeias d'esta co-

marca, el'n cujo tribunal foi jul-

gada, e condensada por crime

de infanticidioi ,

A contempjala chama-se Joan-

'na de Souzfed- natural do logar

de Sarrazola, Heguezia de Cacia,

d'este concelho. I-Ia annos, uma

filha de Joanna de Souza appare-

ceu gravida, e ambas concerta-

ram encobrir a falta, connnetten-

do o dime de infanticidio, que

as arrastou á cadeia. No dia do

julgamento, com snrpreza de to-

dos, a filha era absolvida, e a mãe

condemnada a degredo na Africa,

para onde não chegou a ir por es-

tar alcançada na idade.

Duas vezes, a infeliz obteve

commutaçâo de pena, sendo-lhe

por ultimo perdoado o tempo de

prisão que lhe restava ctnnprir.

A filha, pouco depois de sahir

da cadeia, não quiz mais saber da

mãe, que se sacrificára para a

salvar de um castigo certo.

Foi, pois, a desventurada resti-

tuida á liberdade, facto em que

interferiu com a melhor boa von-

tade c nosso illustrado contei-ra-

neo sr. dr. Arthur Ravara.

.-___-__-.-
-_-

0 rico senhor commissarlo

de pollcla

Reincidindo na aibitrariedade

.com um desplante que revolta os

prOprios guardas, seus subordi-

nados, vemos' com magna que

ainda neutro superior o conte-

ve nos dispar s, que tanto des-

_ prestígio acarretam á. dignidade

d'uma funccão elevada.

0 rico senhor com missario, que

se acha evidentemente deslocado

de um logar inferior, desmandou-

se ha dias por um novo acto de

crueza inaudita praticado com um

homem que a policia de Coimbra

mandou aqui capturar e conduzir

aquella cidade. Preso o homem,

e levado á presença do sr. com-

missario, este ordenou abrupta-

mente que fosse mandado, a pé,

para Coimbra. O pobre homem

observou humildemente que não

podia ir a pé e nem mesmo a ca-

vallo, em virtude do seu melin-

droso estado de saude, e effecti-

vamente apresenta-va uma asque-^

rosa atracção testicular que lhe

permittia com difficuldade o mo-

vimento das pernas.

Mas o sr. commissario tinha

i dado as suas ordes, e essas ordes,

quasi sem pre desconchavos pyra-

inidaes, são mantidas atravez de

tudo: marchou, pois, o preso, ar-

rastando-se como poude até Ara-

da, a .cujo Jogador foi entregue

.-----
----

MW
M

pelos guardas. A esta auctoridade não chamado por, gritos de soc-

apresentou o homem egual quei- corro, que nenhum soltou o he-

xa, que foi attendida. U regedor rolco doido. Afflicto, aterron'sado

de Arada fez voltar o preso para com o hediondo espectaculo que

Aveiro, acompanhado d'um_ offi- se lhe offer-ecia, louco de afili-

ClO para o sr. commissario em cção, gritou-lhe:

que expunha os motivos do seu -Que fizeste, desgraçado?

procedimento; porém este func- -Que fiz? tratei de experimen-

cmnario, que traduziu isso por tar se quando'n gente quer leva

um desacato às suas ordcs, dei- ou não uma coisa por diante. Fa-

xon-se tomar de injustificada có- lliou a espingarda mas a navalha

lera, e consta-nos que teve fnrias foi mais certeira. Estou n'este es-

de lapidar o pobre'homem. Man- tado mas nem por isso estou mais

dou-o, então, aferrolliar ¡1a.ca- fraco.

dela, onde morreria de fome se Correndo um portadora Villa

nao morresse da doença que o de Egreja, distante kilometro e

atormenta, se um guarda, con- meio, a chamar o medico, ainda

doido_ do misero, não fosse de- este veio encontrar com vida o

nnnmar a deshumanidade ao sr. Almeida. Apenas, porém, trocou

administrador do concelho, subs- com elle algumas palavras *por-

tituto. 0 sr. Mendonça Barreto, que d'al-ii a pouco fallecia. O que

com uma sollicitude louvavel e é de pasmar é que depois de ta-

digna, providenciou immediafa- manhos estragos e de considera-

mente, fazendo ministrar alimen- veis perdas de sangue, vivesse

to ao preso, e ordenando que no pouco mais ou menos 'l hora._. . ,

dia seguinte desse entrada no Este sangrento successo alar-

hospital. mou não só a povoação onde se

S. 3.“. que recebeu minuciosas deu, mas tambem todos os povos

revelações acerca do procedimen- das redondezas.

to do sr. commissario, ficou in- -_-.-_-

dignadissimo. E o caso, que che- oblto

ou até ó ' - .

g ° n S e SH dwulgou no pu Falleceu na segunda-feira o co-

bl'lffffgífgfalg: '23:11:2,S'0 qual-ln_ nliecido barqueiro Joaquim da

. - - ' " l armente co-

caiá o sr. governador cmi. 5"”. pa'd'm' v“ g .

.___________ nhecido pela alcunha de Quina.

'- Era um dos typos originaes de

Aveiro. Tinha uma facilidade pas-

mosa em fazer, com um leve es-

forço de memoria, as quatro ope-

rações aritlimeticas, não conhe-

cendo aliás um unico algarismo.

Na multiplicação e _na divisão

obrava pl'Ot'lÍgÍOS pela rapidez e

exactidão com que realisava es-

sas operações.

Alem d'isso, tinha a qualidade

nata de uma rude generosidade

que o tornava sympathico a quan-

tos o tratavam. Chegando a ac-

cumular alguns haveres, tudo per-

deu pela sua franca e impensada

credulidade.

Que descance em paz o honra-

do cidadão.

_._*_--_-

A futura exposição de Parlz

Está definitivamente resolvido

que o ,grande certampn de 1900

se |verifique no Campo de Marte.

Como, porém, deve ser ainda

muito maior do que o de 1889,

resolveu-se que se faça um an-

ncxo em Vincennes, onde serão

installadas as machines e secções

que demandam muito espaço.

Vae já tratar-se de principiar a

construcção de novas linhas fer-

reas e de tramwais, para ligar

\'incennes e todos os outros su-

burbios de Pariz com o Campo

de Marte.

As festas diurnas, durante a

exposição, serão feitas alternada-

mente em Vincennes e Campo de

Marte. As nocturnas só Neste ul-

timo ponto.

_+-

l'm nallfraglo horrlvel

Um violento cyclone atirou, hu

dias, contra os rocliedos da ilha

Madame, em Madagascar, o trans-

porte de guerra francez Lubour-

domzais, desfazendo-o.

O Labourdonnm's estava anco-

rado defronte da ilha de Santa

Maria de Madagascar, com dois

ferros, em vinte metros d'agua e

mm

_'

d'um modo inteiramente diffe-

rente, não póde ser, porque avll-

ta a magestade do poder. E' ne-

cessario que estabeleçam uns cer-

tos processos e que estes, sejam

qnaes forem, fiquem ao menos

materia corrente. D'outra forma

ninguem se entendee. . . ninguem

tem respeito, que e o peer.

Mas ha mais. Ao _mesmo tempo

que eu lia aquillo. no Diario de

Notícias, lia no Seculo que reuniu

hontein o conselho director da

Liga, de que faZem parte officiaes,

e que se pronunciou com decn'li-

do applauso acerca da forma co-

mo tem sido cumprido o decreto

sobre execuções fiscaes.

Admiravel, sempre admiravell

Então os officiaes do Funchal não

se podem reunir para uma obra

de caridade a favor d'um soldado

ferido e os da Liga podem-se re-

unir para um, fim politico?

Quo mooutruouidadon
quam

n'este paizl

-Hontem um louco, na Ave-

nida, atravessou-se na frente do

carro que conduzia el-rei e deu

vivas á Republica.

Ao principio constou-me que

era o Contreiras, e que fizera de-

clarações com prometted oras
para

o Casaquinha e o Carlos Costa

chapelteiro. Mas afinal era um ju-

deu que endoidecera aqui ha tem-

pos.
,

E nada mais por hoje.

O cardeal D. Henrique, depois

de velho, a chuchar como qual-

quer bébé!

E, já que estou com a mão na

massa, deixa-me presentear o lei-

tor com uma quadra que o povo

cantava ás portas do palacio do

rei cardeal:

   

                            

  

       

  

  

  

        

  

  

  

         

   

   

                       

   

   

        

   

  

 

    

  

   

 

   

      

    

 

   

   

  

  

    

    

   

  

   

   

  

 

    

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

 

   

     

   

 

   

  

   

              

    

  

                        

    

  

  

Vivo el-reí D. Henrique

Nos infernoa muitos annos,

Pois deixou em testamento

Portugal aos cnstolhanos.

Estará lá? Pode muito bem ser

que sim, mas o diabo, sem duvi-

da, é que não está resolvido a

dar-lhe ama.

No mesmo artigo vem:

“ . . . Deliberou e'commissüo

que D. Henrique governasse o

reino como curador emqunnto

não houvesse noticia. seguro

do morto de D. Sebastião.”

Fraco curador que não curou o

reino'do mal que o consumia, an-

tes lh'o aggravou.

ly

8 O!

Calembourg.

Queixavam-se a um tio de que

um sobrinho lhe roubava tudo

o que pod ia para gastar e dar aos

amigos.

-Olhem, diz o tio, se elle der

tudo hoje, escusa de ir dar (her-

w dar) amanhã.

Nomeações

Foram nomeados juizes de di-

reito substitutos da comarca de

Avairo os srs. dr. Alvaro de Mou-

ra -Continho de Almeida de Eça,

conselheiro .lose Ferreira da Cu-

nha, Francisco Manuel Couceiro

da Costa e Gustavo Ferreira Pin-

to Basto.

+

llorroroso suicidio

A Folha, de Vizeu, trouxe-nos

no seu numero de domingo a no-

ticia de um suicidio em circums-

tancias que causam horror.

Vivia na povoação de Abrunho-

sa, concelho de Sottam, Antonio

de Almeida, lavrador, de 38 an-

nos. Ha tempos para cú o seu es-

tado mental não offerecia con-

fiança, apparecendo pouco e sem-

pre tacitnrno e preoccupado, des-

connexo na phrase, mas ainda

assim sem exaltações e desvarios

que pudessem levar á desconfian-

ça do que teria de acontecer.

Na quarta-feira da ultima se-

mana o desgraçado resolveu sui-

cidar-se: e tão fortemente o do-

minou este pensamento que, pa-

ra o realisar, não recuou deante

de qualquer meio. Primeiro pe-

gou n'uma espingarda carregada,

encostou-a ao queixo e tentou

disparal-a, mas a espingarda não

fez fogo, por estar encravada.

Tendo-lhe falhado esta tentativa,

armou-se d'uma faca de gume

aliado e fazendo na região umbi-

lical um córte circular arrancou

primeiro o intestino delgado,'que

deitou pela janella fora, e a se-

guir o intestino grosso!

Parecendo que deveria estar já

morto ou pelo menos subjugado

por cruciantissimos sofirimentos,

lançou ainda mão d'uma macha-

da e, vibrando rijo e certeiro gol-

pe ao pulso esquerdo, cortou

rente a mão!

N,este comenos entrou um ir-

mão, que chegou casualmente, e

  

ü

à¡ t

No domingo, à tarde, bateram-

se a murro dois sujeitos casados.

D"essa lucta resultou ficar sem

armas a familia dos mesmos.

!t

o t

O meu amigo Loyola já tem ou-

tra burra preta.

E' um gosto vel-o saracotear-se

n'ella (na burra) quando á nouti-

nha vem dos passeios gastrono-

micos.

Que seja mais feliz com a nova

companheira .e o bem que lhe

quer quem não the deseja mal.

Eu.

SECÇÃO LlTTEBMilll

NU!! AIABÍJII

Au jour_ le jour

!là estamos .em plena Pri-ma-

vera.

'Um sol ardente e dourado in-

sufia nova vida a .toda a Nature-

za. A verdura esmeraldina dos

platauos ea alvura prateada das

faias; o matiz perfumado dos cam-

pos e o perfume inebriante das

flores; o brando deslisar dos re-

,gatos de crystal e o -crystnllino

gorgeio dos cantores dos bosques,

tudo parece animado .por uma

nova força, tudo e ,novamente re-

vocado i1 vida.

A aurora com o seu rubore

Íbella .porque com ella desperta o

dia; a 'Primavera com o seu man-

ito de verdura marclietado de flo-

;res é bella porque-é -o despertar

da Nature-za.

Para mim nada ha mais 'hello

«do que este despertar, nada é

:mais .hello do que esta estação

de poesia, de amores, de a-ves e

flores.

Salve!!!

   

?Vai-sos!... Podem, porventura,

os roseiraes enlutados

deixar vêr a formosura.

dos calices perfil-medos?

fil

› No quarto volume do «Diccio-

nanio popular, historico, geogra-

phico, mytologico», etc., etc., di-

rigido pelo sr. P. Chagas, .vem, a

paginas 270, um artigo sobre o

cardeal D. Henrique, onde se 1o

o seguinte:

Póde o doce rouxinol,

sem ter vírente morada.,

saudar o arrebol,

o despertar da. al-vorada'P...

Oiii não! os hymnos d'amôr

sómente os póde soltar

quem desconhece u Dôr.

Como te hei de eu de eantar?...

Em meu peito abuuda a. Dôr,

minha. alma. jaz enlutada;

falta-me, creation, o .amôr

que anima. a. lyra quebrada..

“... O seu,estado de fra»

queza. era. tal que se sustenta.-

va. unicamente com leite de

mulher.,,

Aveiro, 30-3-93.

Fernando de Souza..

Depois d'isto ainda haverá quem

diga que a velhice não é uma se-

gunda infancia?. . .

_-

_+-

      

sois tão bom, deixae-me vêr o vosso

 

-Sou eu. › _Eu não digo o contrario, sou outro¡ “Olha Matéri, que leva. a _ '

_Tu quem? i um pecado?, um misemvei peace.. cruzl,, Finalmente, um terceiro Paraizo. Dizem que é tão bonito!...

-Jarjaille.
dor. 'Mae 'quem-podia euppôr que, aponta-o., dizendo: “Olha, olha. Ma- -Eesa é boa! . . . Julgaa_ queda¡-

xarei entrar n'elle uni vil calvinis-

ta. como tu?

-Vatnos, bom santo! Lembrae-

vos de que meu pao, marinheiro

do Rhône, leva. o vosso pendâo nas

prcoiseões . . .

-Pois bem, seja, disse o santo.

téri o que elle leva!,

Matéri, impacientado, replica:

“O que eu levo?. . . se eu te levas-

se a ti, levava. com certeza. um

grande nano. '. .,, N'essa oocasião,

teve uma. apo¡›lexia, morrendo vi-

ctima. da. sua. cólera.

depois da morte,'haveria ainda tan-

tos _mysterioê Emñm, enganei-me,

e o que não tem remedio, remedia-

›do está.. Mae ao menos, meu bom ç

S. Pedro, deixas-me falar ao meu

tio, para the contar o que ea passa.

em -Suint-Rámy.

-Jarjaille de 'Saint-Bêmy?

;Esse mesmo. _

-Mas, grande maroto, diz-lhe “S.

Pedro, tu não tens vergonha de

querer entrar no Paraizo, tu, que

durante 'vinte annoa não foste uma.

só vez ñ. miami). Tu, que quim-

JABJMLLE NO PARMZO

 

LENDA PROVENÇAL

Jarjaiirle, moço do fretes de Saint-

Rémy, deixou-se morrer uma bella do podias, coming ,came á, .mta. _Qual tio? -Pobrei Matérit. . ._ Então, dei. Por causa de teupae, concede-te is-

mnnh'á, e-eíl-o em caminho dueter- feira. e eo eabbado, se a tinhasf. .. -Meu tio Matei-í, que era car- ¡ae-me “51' mmha t1“ D°r°theña 9°"- m” m delta"“ “PPD” 5 ca'

”idadeu_ 0 “minho 'é vam e Tu) que pm. germe', Ohm““ .o naum_ I ' que era tão. .. tão devota. beca. pela. porta, o euffiownte para,

profundo, negro como breu, capaz trovão o tambor dos earaooeu, por- -0 @eu tio Mal-é“? Esta' '1° PW' _E553 d°V° ”t“ '1° qu°mox Ver! ñ“ ente'dd'dm

de matter medo ao mais destemido. «que os canecas appareoem duran- gttorio por cem annos. __ Porque eu ”5° a conheço¡ 71%?“ mam' o _

Jarjaille não sabe para. onde ir, ce a. tempestade!“ . Tu, que uan- -Por bem “1008!- -- E0 que t1- __Ohl que “9119119: Batel!! 0°_m 0 Dim 15m¡ ° cale“? Portellíokll-

vagueia na. escuridão, rangendo os do teu paetedizia: “Jarjaüleâkug nha elle feito? dm!” ”à” me adm“" Imaglnu Emap“ a V3““ e diz a' Jar-W"“

dentes e esbracejaudo, às spalpa- castigar-tema", respondíae quais¡ ' "2-Lembras-to_ de que era elle que 00m_n_ns grandes ares devotos... Ahi tens, V9- - 'n M33 8m um 1110-

dellas. No fim de muito tempo die- sempre: “Dead Mes quem o viu? quem levava. ::cruz nas promssõel... _Ja-1131116, eu- nao tenho tempo mento, como 0 santo lhe voltasse

as costas, o ladino Jariaille entra.

no Paraizo, andando para traz.

-Que fazes? diz-lhe S. Pedro.

-A claridade cega-me, responde

o homem de Saint-Remy; é preciso

Um dia, alguns amigos galhofei- para te ouvir. Preciso de ir abrir

ros combinam-se, e quando elle 8a porta a um pobre varredor de

passo“, houve um que (13585; “01h., ruas que um burro, com um coice,

Matei-i, que levo a cruz!“ acaba de mandar para. o céo.

Um pouco_ mais atlanta, repete '-0, grande S. Pedro! visto que

quando se morre, morre-se." Tu,

que o renegaves e blaaphemsvas,

ousou apresentar-te aqui, abando-

nado de Deus?

O pobre Jarjailte respondeu;

tingue ao longe,*no ponto mais ele-

vado, uma. pequena luz. Dirige-se

para. alii. Era. a porta do Paraiso.

Jiu-.jaula bate: Truzl Truz'.

?Quem e? pergunta S. Pedro.



  

   

   

  

  

 

  

  

  

a cerca de uma milha da ilha Ma-

tarde principiaram a apparecer

alguns indícios da approximação os olhos em sangue, e coberto de

coutusões, foi o ultimo que aban-

donou o navio, quasi desfeito.

de um cyclone. O commandante,

o capitão \'illaume, um velho e

experimentado marinheiro, tomou

todas as precaucõcs. apesar do e sc fez a liliallmtla, faltavam vin-

te e tres homens, entre elles os

dois guardas-marinhas.

baronietro se conservar ñrme.

A'e 10 horas da noite princi-

piou a tempestade. 0 céu cobriu-

ee rapidamente e o barometro

principiou a baixar. Essa baixa,

porém, accentuou-se da meia nor-

te em diante. Até as 4 da manhã

o barometro baixou oito milíme-

tros. U tnt'áo, de sudoeste, era

enorme. O mar, encapelladissimo,

varria o convez com .tal violencia

que teria no rosto e mãos todos

os que epanhava.

A's 3 horas e meia toda e tri-

pulação estava no convéz. U com-

mande .eatavamo passadico,,

regulando a força da machine,

posta em movimento para alliv1ar

as amarras. A's !i e meia as amar-

ras cederam, ambas ao mesmo

tempo. 0 navio atravessou imme-

diatamente, sem que a machine,

e todo o vapor, podesse eudirei.

tal-o. Em seis minutos foi arre-

messado para cima dos rochedos

_da ilha Madame.

A escuridão era completa. A

furia. do vento impeliia a chuva

.com tal violencia que não se po-

diam abrir os olhos sem sentir

fortes doi-es! No meio de tão hor-

rivel tormenta ninguem se podia.

aguentar. U commandante foi ar-

remessado do passadiço e teve

de se amarrar a um mastro.

As ondas varriam o navio de

minuto a minuto. -O costado de

estibordo, q-iie estava exposto á

vaga, foi esbaudalliado, o mastro

.da ré cahiu, as .peças de artilhe.

ria foram ao mar, levando comsi-

go a omurada e uns poucos de

“homens, que foram envolvidos, e

entre elles o guarda-marinha Quit-

fart. Todos morreram, apezar de

se estar a trinta metros apenas

de terra. _

Passaram-se horas de indiscri-

ptivel angustia. A escuridão era

:terça-tempestade tão violenta, o

mar tão impetuoso, que nada se

podia tentar; era esperar o desti-

no! Só ás? horas da manhã, quan-

-do se principiou a poder ver, é

que se tentou estabelecer um -ca-

bo vas-vem. Foram arriados dois

escaleres de bombordo. Um d'el-

ies foi logo a pique. 0 outro che-

_gen a terra, mas envolvido pelas

rondas, e tendo perdido o cabo.

0 guarda-marinha Lamoé e um

marinheiro, os dois melhores na-

dadores de bordo, munidos de

.cintos de salvação, tentaram es-

tabelecer o cabo. Ati-raram-se ao

.mar e nadavam para terra, a lim

,de levar a espia. A dez metros,

porém, o mar envolveu-os. U guar-

dei-marinha morreu, e 0 mari-

nheiro conseguiu chegar a terra,

mas sem a espia.

Houve um tempo de desanima

completo. O commundçnte, po-

rem, conseguiu reanimar a sua

gente.

A's 9 horas o machinista Guil-

1emette e o mestre de equipagem

Kumon, tentaram de novo esta-

belecer o cabo e conseguiram-o

 

ontrsr de costas. Mas ficas secage-

.do que, ooaforme a minha. pale-

um, leãoquo tenhu viste, não von

mais a cante. - ' i

-Bem, pensou o bemevonturs-

.do, cshi no laço, e o patife cá, está

ao Pareízol .

-Ohl disse Jarjsille, como se

está bem aqui! Corno isto e bonito!

Que bells musica!

Depois de um momento, o santo

porteiro disse-lhe: “Quando tiveres

visto o sufticiente, creio bem que

sshirás. . . Eu, não tenho tempo

para estar aqui. . .,,

-Nâo vos incommodeis, respon-

deu Jsrjaille; se tendes algums coi-

-se que fazer, ide sem ceremonia.

Eu eahirei. . . quando eahir. Nada

de pressa..

-Ohi, inss não foi isso o que

nós combinámos! .

_Meu'Deus, santo homem! como

estaca ufñictol Se não tivesseis bas-

todas as casas da lllia foram (les-

truidas e os campos completa-

mente arrazados. Não havia me-

moria de uma tão grande tem-

imstade desde 1864, em que se

deu all¡ outra quasi tão violenta

como a d'este nuno.

mente, a iinoza de ¡nanda-

rcm saldar as' suas contas a

esta administração,

,lá o ilzcram.

trucção elegante, e arma em pa-

gaçâo do mar alto, está, no mo-

é propriedade do sr. Razoilo.

selho.

o santo.

me n'estes e n'estee casos; agora. o

que hei de eu fazer?

vogsdo e fazer com parecerperente

Deus o dito Jerjsille.

:nas advogados, no Paraizo, foi coi-

U commandante, ferido, com

Quando se reuniram em terra

O ryrlone foi tño grande que

W

Pedimos aos nossos esti-

mados assignaltes, a quem

nos dirigimos 'particular-

Agradecemos àquellcs que

--_^-.___-

Navios novos

O navio que acaba de ser cons-

truido no estaleiro da Gafanha

*ae á agua no proximo domingo.

Preparam-se alli festejos no acto

de ser posto a nado, o que deve

attrahir grande concorrencia ao

pittoresco local.

O novo barco é de uma cons.

lhabote. Como se destina á nave-

mento, sendo forrado de cobre.

Pertence á praça de llhavo, e

No picadeiro que vae ser alii-

viado, deve brevemente ser collo-

cada a quilha d'uma chalupa que

será inatriculada na praça d'esta

cidade.

- -_+~

Morte repentina

Um lavrador de Esgueira, cha-

mudo Francisco Cardoso, foi com

outros no principio d'esta sema-

na á Bairrada para trazer uma pi-

pa de vinho. Já em casa do la-

vrador, sentiu-se mal disposto,

queixando-se d'isso aos compa-

nheiros. Estes aconselharam-o a

descançar um pouco, e passado

algum tempo quando o chama-

vam, estava morto.

O desditoso foi trazido no pro-

prio carro para Esgueira.

_+-_-

Exposição colonial

Será inaugurada no dia 4 de

março de 1894 a exposição colo-

nial do Palacio de Crystal Por-

tuense. A exposição estará aber-

ta 'por espaço de dois mezes, po- '

deudo este praso ser prorogado.

A commissão executiva encar-

rega-se da Venda dos objectos ex-

postos. Serão facultadas entradas

gratuitas na exposição aos opera-

rios das tabricas e officinas dos

industriaes do paiz. Haverá para

cada classe uma medalha de ou-

ro, duas de prata, tres de cobre

e diversas menções honrosas.

A exposição divide-se em doze

secções, sendo a primeira de pro-

ductos do archipelago dos Aço-

res, .a segunda do archipelago da

Macieira, a tercsira de Cabo Ver-

tente espaço aqui, o caso era diffe-

rente; mes, graças ao Senhor, oe

lognres nlofsltsm. 4 v- _ .-

-E eu digõ-te que sáiae, porque

se o bom Deus passasse. . .

-Arranjsevvos como quizerdes.

Sempre ouvi dizer: Quem está bem,

ãonserve-sel 'Estou aqui bem, e aqui

co.

S. Pedro abanavs a. cabeca, batia

o pé. . . Foi, procurar santo Ivo.

-Ivo, disse-lhe elle, tu que és

advogado, bas de dar-me um con-

 

-Dois até, se quizeree, responde

_Sabes o que me acontece? Acho-

-E' preciso falei'- a. um bom ed-

Os dois procuram.um advogado,

    

 

    

  

   

  

  

 

  

  

o povo DE AVEIRO'.

 

finalmente, podendo›se salvar por de, a quarta da Guiné, a quinta

(lume. U tempo estava bom e o elle os que restavam da tripula- de S. Thomé e Principe, e sexta

mar calmo, mas para o resto da ção. de Angola, u setima de Moçam-

bique, a oitava da India, a nona

de Macau, a decima de Timor, a

decima primeira de productos eu-

ropeus de fabrico exclusivo (para

as colouias portuguezas, a eci-

ma segunda de collecções e pu-

blicações que se retiram a mais

de uma colonia.

Serão admittidos na exposição

todos os productos naturaes e

agrícolas, materias primas para

as industrias e productos manu-

facturados.

_+_-

Theatro-barracão

Continua a companhia do sr.

Lozano com os seus espectacu-

los. Os artistas _vão fazendo por

agradar e, se mais não dão, é

porque mais não está nas suas

forças. E já fazems'muito.

A cbncori'enciàgiíem' sido mais

do que regular, .não imitando ap-

plausos. _, ,

Hoje vão a scenaos Dramas do

Povo. '

A proposito:

Não seria man, antes pelo con-

trario, que o sr. commissario de

policia tratasse de fazer sustar

um pouco o tiroteio de piadas que

alguns engraçados estabelecem

quando os artistas estão repre-

sentando. Porque o sr. commis-

sario -deve bem comprehender,

por isso que não é tolo nenhum,

que aquillo além de incommodar

as outras pessoas e não deixar

perceber o ,que os artistas dizem,

prejudica até os interesses da

companhia. E o que é de mais

tambem parece mal.

Veja lá isso, sr.«commissario.

Será bom não ter ir-ase olho aber-

to só para os falhos' de sorte.,.

+-

.Cale Corneta

Ainda se não deu solução a um

requerimento, em que dezenas de

moradores da rua do Espirito

Santo pediam para ser retirado o

Cate Corneta, que alli dava es-

caudalo, praticando actos e di-

zendo palavras d'eshonestos.

Porque será? l

narra (tentou-o

Entradas em 9: Chslupa Bella

Jardineira, mestre J. A. Bin, do

Porto, com cimento.

Em 12: Híato Boealins, mestre

A. Cachim, de Vienna do Castello,

vasio. - Sabidas: Qahiquell Gloria

1.“, mestre J. Felicio, para. Peni-

che, com sal. .

Vento O. regular. Mar frouxo.

DE TODA A-PARÊÊ

Durante o mez de janeiro mor-

reram cento e um soldados do exer-

cito allemão. D'eate numero, vinte

e um, ou seja. mais de vinte_ por

cento, suicidarsm-se; ' quatro pere-

corem por eccidente; dois morreá

ram em resultado de ferimentos

recebidos em brigas.
. a“ I

!ll I¡

No dia. 4 d'este mez houve, em

New-York, mais um execução pela

electricidade. O executado foi um

negro, que estava preso na. cadeia

se que nunca se viu. Procurem um

ofñcial de justica., e ainda menos.

S¡ Pedro já -nlqppbie para onde

se havia de voltar'. ' ç

Por acaso, passe É, Lucas.

-Que tens tu, meu pobre Pedro?

Como estás afñicto! _Foi Nosso Se-

nhor que te molesto'u?

-Cala-te, homem, respondeu el-

le. Aconteceu-menor. caso de mal-

dição. E' um tal Jsrjaille, que en-

trou por acaso no Paraizo, e não

sei como hei de fazei-o subir.

-E d'onde é elle?

-De Saint~Rémy.

-De Saint-Réu¡ ?.disse S. Lu-

cas. 0h! meu ¡36118.0ng tu és in-

genuolr Para. o fazer subir, nào é

preciso senão.. . escute: eu son,

como tu sabes, o amigo dos bois e

o patrono dos boieiros; com estes

 

Nimes, Beaueeire, Tarascon, conhe-

ço todo essa bravo povo e ao¡ co-

de Sing›Sing. O acto foi no inte-

rior de prisão, assistindo poucas

pessoas. A forca. da corrente era de

1740 voltas: o negro teve morte

inetnntanea.

n:
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Os estudantes das escolas de Co-

logue, na Allemauhs, vão em gran-

de numero visitar e exposição de

Chicago,

!k

!h di

O jornal iiuminense “Le Brésil",

referindo-se aos paquetes portu-

guezes da Mala Real Portuguezs,

diz que em nada. lhes são-superio-

res os ínglezes e os francezes.

GAZETILHA

wancoun

Vamos ,ter breve entre nós

A galante Geraldine, A'

A fada diamantine ›

Que tem mil céos u'um sorriso.

Não falto. então, ao theatro,

Pois quero apreciar

O dulciñco cantar

Da ave do Paraiso!

s

Vae, pois, Aveiro largar

O seu aspecto sombrio,

Lavar nas aguas do rio

A cutis enoarquilhada;

Voe mudar de toilette,

_O seu vestido de trapo_-

Vee-se tornar mais guapo,

Dar rédeas á. gargalhada.

Não torno jamais' s rir

'Té chegar o fausto dis.

De insondavel alegria,

D'essa. ruidoss funoção,

Quero off'recer-lhe uma. c'rôa.

Dos aromas mais select03,

-Os meus mimos e affectos-

Quero rir sómente então!

Que o Loyola to não veja,

Nem escute os cantos tens!

- Maldita sombra, meu Deus!

Espectro feio, medouhol . . .

Que te não veja, repito,

Essa aguia. eudiebrada,

Pódee licor embruxads

Se elle. até. te vir em sonhei-.

Sombra.

_+-

ll "Vil DE AVEIBU

Este jornal acha-ee á ven.

da em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, u.

_.__________

i_ AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

celleute azeite tino pelos Seguin-

tes preços: Cnda litro. 240 reis;

porção de 5 litros, a 200 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

' reis o litro e os 20 litros a 1,632.00

réis.

LARGO lili ESPIlllTO SANTO

(Ao Chaiarlz)

E

mo hei de_ leval~o. . . Elias salta-

riam no fogo para verem uma. tou-

rada. . . Espere um pouco. Eu me

encarrega de expulsar o tal Jar-

jeille.

N'esse momento passava uma

nuvem de anjos.

-Pequenoal pet! pet! fez-lhe S.

Lucas.

Os anjinhos spproximaram-se.

-Sahi docemente do Paraizo e

quando chegerdes á porta, passee

correndo e gritando como em Saint-

Rémy, nas touradas: “Os touros!

os touróst. . . Oh! . . . oiii. . . Os fer-

ros! os ferros!”

E' o que fazem os anjos. Sabem

do Parnizo, e quando chegam de-

fronte da porta, precipitom-se, gri-

tandoz-Os touros! Oh! ohl. , .

Ouvindo isto, Jarjeillo volte-se

titulos, percorro Camargue, Artes, estupefactoi “Eis, com os diaelios!

Tambem aqui ha touradas! De-

presss. . . . depressa.. . . ,, Lança-se

ATATA “a F“"' brica de

Moagem a Vapor, de

Manuel Christo, venda,

se batata de diversas qualidades,

.tanto para consumo como para

semente.

 

15 pipas

ALUGAM-SE iá m
uhadas, .do 680 litros cada uma,

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

 

CONTRA A DEBIMMDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e s. Farinha. Pei~

torsl Ferrugíuoae, de _Pilar-macia.

Franco â. Filhos, por se acharem

legalmente anctorissdos. -

,w

ANNUNClOS

ARREMATAÇÃO-W
No domingo 30do Corrente pelo

meio dia, à porta do Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca. e em vir-

tude da deliberação do conselho

de familia no precesso de inter-

dicção da demente D. Maria da

Conceição Faria de Magalhães,

solteira, d'esta cidade, ha de ser

posta em praça, para ser arremaw

tada por preço superior ao da

respectiva avaliação, a proprieda-

de abaixo declarada pertencente

á referida demente o a seus ir»

mãos, que tambem concordaram

na venda-z

Uma merada de casas terreas,

sita ua rua dos Tavares, d'esta

cidade, a partir do norte e poen-

te com predio dos herdeiros de

D. Anna Faria de Magalhães, sul

com a rua dos Tavares. e donas.

cente com José Maria de Oliveira

Vinagre, avaliada em 4015000 reis.

As despezas da praça e de to»

da a contribuição de registo ii.

cam a cargo do .arrematante. Para

a arremataçao são citados quase-

quer credores incertos.

Aveiro, 7 de Abril de 1893.

Verifiquei. '

O Juiz de Direito,

Eduardo da Cesta e Almeida.

A O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

Vacca tourina

ENDE-SE uma vacca tou-

rina, da melhor raça, e

que está proxima a ter

cria ela primeira vez.

Quem a pr tender fale no talho

de Francisco Ferreira, n'este ci-

dade.

Casa na Barra

ENDE-SE uma excellente

rasa. situada no Forte da

Barra do Almiro. Quem u.

pretender comprar, diri-

ja-se a Francisco Ferreira, n'estu

cidade.

    

para. a ports como um doido, e sshe

do Psrsizo, o pobre homem.

S. Pedro fechou rapidsmentea

porta, pôz-lhe e. tranca e deitando

e. cabeça. pelo postigo, exclama, sor-

rindo:

-Entãol Jerjaille, como te achas

agora?

-Ohl replica elle, se fossem ef'-

fectivamente os touros, não lenti-

mava a perde. do meu logar no Pap

raizo.

- E dizendo isto, precipita-se nos

abysmos infernaes.

'Atpiioxsc DAUDET¡

  



 

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, euctcrisado pelo

governo e approvedo pela. junta

oonsultiva de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygione da côr-te do Rio de

Janeiro.-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

París.

É o molhar tonico nutritivo que se

oonhece: e muito digestivo. iortiflcante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve›se rapidamente o appe-

tite, enriquece-so o sangue, fortale-

cem-so oe musculos, e voltam as for-

ças.

Empregada com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la~

boriosas, a dispepsia, cardíalgia, gas~

trodynia, gastralgia, anemia ou inacçio

dos orgãos, rschitismo, eonsumpçio de

carnes, aliecções escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

doencas aonde é preciso levantar as fora

ças.

Toma-se 'tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

depois, uma colher das de sopa de ca-

da ver.; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um excellen'te clnnch» para as

pessoas fracas ea convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentacao do jantar, e concluido elle,

ema-ee tegualporçio ao noastn, para

cimar completamente a digestão.

Mais_ _de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinha para comba-

ter a feita de forças.

Para evitar a contratando, os 'envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do anctor e ›o nome em peque-

nos circulos amei-ellos, marca que está

depoentada em conformidade da lei de

a de 'unho de 1883.

Ao anee a .venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

-Deposlto «g-re'l na ¡pharmaola Pra-rico e

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

'e drogaria medicinal de João Be

Ribeiro Junior. mada

 

. airrnn ill !Ii !Mill GIM!“

O caso do convento das Trinas

0 Povo de Aveiro

VICTORIA' PEREIRA

..-

VIAGENI PORTUGUICZAS

PilliUElJiZEíE marzo'

EM AFRICA.

        EDITORES --BELEM dc (3.“ - LISBOA

A. VIUVAÍHLLIONARIA
Ultima produccão de

TN“&É; %%@Q%%®\§%&

-Auctot' dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido. A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa '

   

    

   

   

  
   

   

    

   

    

   

  

 

Contra a habilidade

Farinha Peitorai Fermginoaa

da pharmacia Franco-Premiada.

com as medalhas de ouro_na.s ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Univarsal de Paris¡

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será distribuido breve-

mente aos are. essi :antes das

VIAGENS PORTUG EZAS por

600 réis, franco de' porte e de co-

brança de correio; e posto a. venda

nas prinei es livrarias.

Um be lo mappa da Africa

.Oriental acompanhará este in»

teressante livro.

Reoebem-se assigneturas na Em-

prezs Editora do RECREIO, rua

da Barroca, 1 -Lísboa, para. on-

de será. dirigiu¡ boda a correspon-

dencia.

Edição !Ilustrada com bellos chronos e gravuras

Está. em publicação este admirava] trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosímeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

SMB! l WMM 08 IGSIEIIHWIQ

Uma estampa_em chromo, do grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

UNICA legalmente auctorisadee _prí›

vilegiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do peito, falta de appe-

tite, em conValescentcs de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deleite, pessoas idosas,

creancas, anamicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade,

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em lem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e 0 no~

me em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em confor-

midade da lei de Ai- de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de Joao Bernar»

do Ribeiro Junior

    

   

    

  

  

CÇNDIÇÕESDA ÀSSIGNATURAz-Ghromm 10 réis; ravura, 10 réis; -iblha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 olhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as_provincias e á custa

datEmgrezta, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

an cce en e.
'

 

ReCebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVEIRO assignwsc em casa de Arthur Paes-

“na do Espirito Santo.

O Judeu Errante

recai:: ser v

Edição illustrada, nítida e

economica

 

Contra a Tosse

_Xarope Poitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ,ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e .estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortldo em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudeaas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande eortido de chapém de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o Seu maior mo_-

vimento em medida.

t_ Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

igos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são (devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a_obra feita Sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para ::sem poder obter grande numero de freguezes.

ESPEMMIDIBI ll @til/S

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro. .

Casinheiro Familiar O REMECHID

Tratado comme“, de com¡ Biographia do celebre guerrilheiro

e cosmha do Algarve, um dos mais valen-

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

4.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

or anisada.

. .'-C-ada fascícul'o de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

(13:50 réis, pegos no acto da en-

trega.

B.“-Pera as províncias, ilhas e

possessõee ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, 'deverão remetter

sempre a Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

UNICO legalmente anctoríssdo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-ae á venda em todas as phar-

macms de Portugal e do estrangeiro.

Deposrto geral na pharinocia Franco 85

Filhos, em Belem.

_ Os frascos devem conter o retrato e

'ñrma do auctor.e o nome em pequenos

circuios amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

'de ¡|1qu de 4883.

Deposrte em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal 'de João Bernardo

i'lhbetro Junior.

  

Toda a corre: ?cedencia deve

ser dirigida ~á Empresa Litteraria

Fluminense, casa 'editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

  

  

  

   

  

  

  

seiros, Nai-Lisboa

iiilllliill BUS lHEilllllS

Pane o ANNO mr aeee

(4.” ba PUBLICAÇÃO)

EM AYEIRO só se vende no e 'tab «' .

?na rua do ,Espirito Santo. s “aumento de Am““

.PREÇO 800 REIS

Pelo correio, irancõ de porte.

numca  

m: MU aiii A um
WWÍÀ$KEM @NNNÊQÊ

h Neste estabelecimento vendese

fininho de milho, a toda .a. hora do

~ 1a

Compra-se milho.

~ z- com casca e vende-

ee a retalho, Ja deeoascedo, mais barato que em ,outra

qualquer parte.

Paes,

 

Pon A. TAVEÍRA PINTO i

 

    

    

  

  

  

   

  

  
   

   

Valíosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bôlos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licbres, vi-

nhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer n pureza de

muitos ,generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

aiugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiVa importancia em cedulas, devem

ser _dirigidos ao editor-i". Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

  

Umado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Jeaquim Silva

 

Contendo, além d'outras. a osplendida

poesia-d ramatica de Victor Hugo, tre-

ducção de Mando Leal

.a @üüãüülüüiêãi

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humorm»

ticas, satyrieas, etc., etct, etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

110 réis. A alto-se a quem en-

viar a sul?? pertencia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barmça, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa

u

lllillllllli. N” ”dm“nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

, cios, aos mezes e eo

* anno, por preços muito

Viagens. explorações,

gta, distincção de climas,

  

coxnlçõns:

blicacão que se divide em serie

rie 52 numeros, tendo cada_ nu_-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus ass¡-
baratos.

Por .llllltoa lee-ee ebatlmenlo , Bnanles~

. R' do ESPM“ santo São considerados assignantes

Ave"“ todos Os individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

da entregae aos que completa-

rem a collecção da serie ficam

com direito a receber uma Capa

M

Administrador e responsavel-

Jose' Parei-ra Campos Junior.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

tes paladinos do partido migue-

lista.

_a

Memorias authentlcas da sua vi-

da, com a descrípçâo das luctss

partiderias de 1833 a 1888, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, m¡

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro. '

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

Africa Illustrada

lacmvo DE CONHEClMENTDS ums

usos e costumes. commercio, industria, meteoro-

prodiicções. colomsação, mommonfo pro-

gressivo, indicações hygicnicas o noticias da actualidade

POR

ÍNSÀÊWQKüÊ QQ¡ @RQW%KSÀ®

 

A Africa [ilustrada e uma pu-lespecial para encadernação. fo-

lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- des de mappas que se fizerem.

O porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-púde o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos .o favor da de-

claração.

Rua da Junqueira, 1.

Lisboa


